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titanium a usar
Muitos episodios pungíti-

vos teve esta l'ormidavel tra-
gedia; um dos mais patheticos
foi o dd'larÍg'o de S. Paulo para
onde tinha fugido uma grande
multidão de gente, em parto
das casas e ruas circumvisinhas.
em parte da egreja de S. Pau-
lo que fora demolida pelo pri'-
meiro tremor. Entre essa tor-
ha all'licta viam-se .nun I.grande
numero de padres.” do? -ffprinci-
paes da Patriarchalcom as suas
vestes prelaticios, de mulheres,
umas meio vestidas. outras des-
calços como tinham fugido de
suas casas. Esto all'ltulo grupo
soltava clamores do desespe-
ro que cortavam .o eoraoãerzo..
rodou-7.a -..um sacen'dt'itoI vene-
rando pelas cãs que lhe orna-
vam a fronte augusto. e que
tambem, banhado em lagrimas.
abençoava os tristes que o cer-
cavam. beijando crucifixos e
imagens de santos. Nisto sen-
te-se oseguodo tremor, o das
onze horas, tão intenso como
o primeiro, posto que menos
duradouro. Chegou ao seu au-
ge n'esse momento a geral cons-
ternarao. _Ao mesmo tempo ou-
ve-se um grito doloroso: Aln'
cem crescendo o inorgcstomos todos'
perdidos.

Ell'ectivamcnte o Tejo. eo-
mo que _desvairado. irrompia
pela cidade dentro, alugando
tudo nasua passagem e. reti-
rando-se logo, levava ua ressa-
ca ínnnmeras vietimas. v

Não foi dos menos terri-
veis cffeilos do formidavcl ca-
taclysmo essa grande convulsão
das aguas. A agitação da massa
liquida sentia~so tão longe que,
a quarenta leguas da costa. a

der a causa, o capitão de um
navio que chegou a Lisboa pou-

' cos dias depois do terramoto.
Assevcraram alguns pilotos

que ate a situação da barra mo-
' mentaneamente se mudzira, por-
que um navio que procurava
entrar no Te'o pelo canal cos-
tuntado, per cu-se..e outro en-
calhou. Algumas pessoas que
iam .a cavallo,e ao longo do rio,
na direcção de Belem, viram
do subito crescer sobre ellos as
ondas em tal ímpeto que fugi-
ram á dosfilada pela terra den-
tro.

Ainda não estavam tormi~
'_ nadas as desgraças de Lisboa;
"as ruioas de tanta casas sonda
-` pela. .maior ._ parto hav lume
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aceso pu'iaiíils misteres domes-
ticos. o desabamento de tantas

egoísta, .onda os altares resta-
am illuminados por velias e

tocheiros, produziram i'orçosa-
mente uma conflagração geral.
No meio das ruínas lavrnvarn
as channnos occultus; onde o
inccti'dio primeiro irrot'npeu Íoi
no convento de S. Domingos. e
no palacio do imrqncz de Lou-
riçal; nao tardarain porém a
tltaniicstaP-se fogos n'outros

gue a um terror que a pziraly-
sava. e que era alimentado pe-
la continuação dos ishnlos de
terra. menos lnfonsos' si-Iill, mas
incessantes, nem esforços fazia
para atalhar o progresso dos
chammas; quando cahiu a noite
o que as lalmrrdas illuminaram
com o seu sinistro rxploudor,
por varios sitiosa cidade arrui-

sastre. 0 quadro era sinistro e
assombroso por toda a parto.
nas ruas uma multidão lacrifno-
sa, cortando _os ares com as
queixase gemidos, e o incen-
dio envolvendo ainda na sua
vasta put-pura a destruída Lis-
boa.

Novos horrores angmenta-
ram ainda as tristezas d'este
acontecimento; quebrados to-
dos os laços sociaes n'esta con-
vulsào iminensa, nem a coicra
de Deus poude apagar os ins-

Ftinotos muusda humanidade, e
n'essc nanfragio collossalájentre
tantas roinase tantas dores. o
crime ousou mostrar a sua fa-
ce hediondo.

O latrocínio, o estupro, o
assassinio desenvolve `:im-se de
um modo pastnoso. Chusmas de
bandidos se dis ersaram pela
cidade, matan o, roubando,
violenlando as donzellas que no
auge do terror lhes implora-

_ __ N Ã _ osm-
iim para flieatro da sua orgiaI
inl'rene a cidade devastada e
luctuosa. llorriveis scenas que
nunca mais se apagariam de-
certo da memoria de uem as
houvesse presenciado t ugubre
noite essa. cuja recordação de-
via .fazer estremecer de horror
os que a recai-dessem depois!
Por toda a parte montões de
ruínas, edilicios .desmoronados,
ruas obstruidas, um chaos sem
nome. vagueando 'por entrel 115
ruiuas uma populaçãolsorimo-
se, aterrada, inerte! O ¡ncendio
silvando por todos os lades,;en-
volveudo no seu manto de fogo
os ediiieios ainda intactos do
Lisboa, cortando com as gran-
des massas da sua lua verme-.¬_› _; 1;.. _.

l
liberal, commercial, industrial e agricola

pontos, tuas a população entrc- "

zivani.” -hahetnaw

DIRECTOR

âl Sã. äifludmdn 'i'
lha as somb 'as noetlu'nas S E ao
clarão sinistro do incendio, ao
som dos gritose Iznnrntos de
uma populaçao enlouquecida,
entre moutõcs de cadavrres,
no meio do todo este horror
Supremo, uma horda do bandi-
dos sem fé e sem lei, aprovei-
tando o ensejo para satisfazer
todas as mais paixões que po-
dem brotar 'em espiritos per-
versos l

Proucuro (lascas.

Supplicio de Gior-
dano Bruno
Us estudantes lilicrncs de

Roma tiveram um pensamento
terrivel. Para soletunisarl-ozzan-*mesmosmiseesfsa
dano Blame, que foi queimado
em Roma, no «Campo dei Fio-
rir, em l'l de fevereiro de
R$00, reprmluziram nos seus
melhores detalhes, Ilo mesmo
.lercado das Flores, a espanto-
sa cerimonia do auto de fé. em
que pareceu aquella illustre
vietima do fanatismo theocr' -
tico. `

Soh o poutificado do Cle-
mente Vlll. ein lloma, 0 tri-
bunal do Santo Ulficio, con-
demuou Giordano Bruno ti
«perda de todos os seus enl-
yregos, graus o dignidade» o
entregou-o ao «_braco secular-s,
para que o castlgassse com to-
da a clemencia possivel e sem
cJ'usâo de sangue. _

Em virtude d'esta atroz
ironia, Giordano Bruno foi
queimado vivo. e de l'acto o
seu sangue nào correu no pa-
tibulo. L

Couce-leu-se ao conde no
preso de 8 dias pa ra confessar
os seu__ "rltnes; elle protestou
sempre due não havia commet-
tido nruhulu. Por isso loi leva-
do com pompa ao Mercado das
Flores, o lançado á fogueira.

Morreu como uin heroe.

levantou-se,e,lancando um olhar
tranquillo para os seus aceusa-
dores, disse :

‹A sentença que aeabais
de pronunciar pelm'bo-vos mais
a vos do que_ me espanta a
mun h

Giordano Bruno foi o pro-
cursor do livre pensamento. A
sua formula, tantas vezes re-
petida na Italia. em Genebra,
na Inglaterra e em Paris era:
:Tomamos a evidencia como
unico'joiz do verdadeiro; fal-

b

Quando lhe leram a sentença, >
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TRAGEDIA
Eram americanos c ado-

ravam-se. Um verdadeiro con
aberto de delicias e amores
inl'iudos n'um ¡mlacelc elegan-
te, clrcumdado por um hello
jardim.

Ella gostava Idas flores. da
sombra das arvores. das noites

I de lua.dos beijos das brisasfnas
folhas rumou-jantes. cao or
do sol ia sentar-se pensatl'a
nos alalnedns,ondo haveria tal-_
vezgvmdes maciços de verdu-`
ra e canteiros dc violetas cs-
tontendoras.

Um dia o marido, um
«zaukem `lleugmatitm mas rc-
Mmmbwmosua 'venturaíuma-*ättvem' negra
que tinha a forma do seu jar-
dineiro.

Esperou para alcançar pro-
vas. Não queria tumor do re-
pente;` . I'

A joven casada que m'cio
n'um hello engano do ohne. con-
tinuou fazendo versos ás es-
trcllas e n duo; Io n'aquclla no-
va sensação, anciosa do lille-I'-
tlade, cscl'avisada pela cadeia
do casamento, decidiu quebrar
as grades da gaiola para voar
como pombo usurpador para
as rc 1iões de New-York.

Rppareceu logo o veneno
salvadore uma noite, risonha,
cariciosa. desfitzcudo-seem ter-
nuras, ofereceu-lhe um copo
com agua e na agua uma dis»I
solução mystcriosa.

Mas o yankcc que era des-
confiado. inventou um pretexto
e trocou os copos.

MomeÊtos depois o infe-
liz sonhadora caia uliuioada e
o marido dava arte árpolicia
de ParisÇoudeÍrrvia'. U ` J

Uma tragedia sem mais
pormenores.

wow-___-

aasnsz-vocs Eu 1900
Em Madrid, um grupo 'de

quinze ra atos, dos mais ele-
gantes e istinctos` da primeira
aristrocracia _d'aqurlla corte,
atenderam fazer outros tantos
anuais de ferro o oiro. exacta-
mente eguaes, e tendo todos a
data de l de janeiro de 1900.
Estes anncis foram distribui-
dos n'um alegro e enthusiastio
eo jantar, e symbolisam o com-
promisso tomado por' tddos os

iseus possuidoresde se ronirem

no dia ¿|¿ .janeiro de 1900, ao
mein diante Praça de Cullumcln
Madritl,para come'arem juntos
o seculo XX.N‹› festivo bouque-
te prestaram todos sairmos ju-
ramentoJfl o mais singular é que
.alguns dos assistentes devam
partir emlhrcve para as Filipe
pinos, onde vão fazei' serviço
militar.

Quantos não voltarão, e
faltarao involuutaríameote eo
excentrico u-endez-vous: I

“__-*___9.

saves mantemos t. ..
'Com o lim de contraba-

Iançnr os grandes [ire'uizos '
secasionados pelos demasies do i
calor,os tarte-americanos Iomë
liraram-se de fabricar e arma-_
iai-nar o frio` vendendo-o de oie
para as casas, como se ven o a
agua 10 0., QR* - ' í- -Em eva-York estabelece-
ram-se fabricas. das quaes soe
o ar frio, que é levado por tu-
bos ao domicilio de qual uer.

. G grande mercado de' ás-
hlngton, actualmente em cons-
truccao. terá uma rede de tiihos
pelos quites o ar lrio será .dis-
trihuido nos pontos earmazens
de artigos que possam avoriar-
sc pelo calor.
l 1O que mais inveutnrão ol-
eo? .

Élš'fätílãfiilim
QUE vita A vma' i... _

ao meu Állco- ' `
Rodrigo José Leite Dias

.___

Qu huwrnm duelos nn i'rsn volt-I `Prnmreo glurll, qui; valiam 8mm i' ` iQue ulmu l... 55o tem quoo
aquecem ee'o Ione, nie vlvwwllop lim".

e

miom'nrrmo. mas u' '
Mmonlkmu que demandam!

E u gerações men-em l... No meu da vil...Em longo tumulto. lueomlrua-M maill...
Dou-Á., já d'sqnaliol que o 10m cobrir:lilo no ouvem sou-tm. num prontos, um ou.

E a todos que tinham meu no much
A morto lhes trouxa Mudou ` `
O lmpb III morte mola o contigo' I lt 4
U Irillo ló u'olht "rh redunigplo'lg': -

.uma na lim-m um muito»
Manolo o mquu que o mm lho M'I
Com d'esplnhei. qn» alugo n nunyx-ln,
Cumsúefbros International

A vida viu vaio. hi0 vnln o trabalho,
Niovltleon quommtonoefim;
Ef sonho tem que o tempo ltlulpg g
Di IIOIMIH insulin, ll'hd-u tambem I

somente n virtude' meme-omaha. -
Humphuúmonu deem debu- t... . _Sb) balum unto nos male. tln tem. i ' :À ,Que mudou eternos me lu ¡longer! 1:'

Gemmülllfii. a,
.3.11
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Came de vacca.

No periodo quarasmal, que va-
mos atravessando, não se pode eo-
mar a carne de cerca que se acha á
venda nos taihos d'esta cidade. _

_ Depois de cosinhada. não se
sabe' se' e de algum bode entalado,
'Sede algum asinino velho.”

Em virtude, pois. da carne que
se oilcrece aos consumidores, so-
mos levados a concluir que as retas
abatidos no matadouro publico são
pessimas e detestaveis.

[la-se por desculpe a falta de
consumo durante a quarce'ma.

. _ Não... adntittimos. similhantc
descul a, porque a maior parto
da ci alle, uumllia do bullas, como
carne, e alem d'isso lentos 3 hos-
pitaes e ditierontcs hoteis. onde se
consome carne diariamente.

Na quarnsma, o consumo di-
__t_r_tinue, é certo; 'ruas quem nito tem
consumidores para dois bois, inata

,1181, mas que soja gordo..e._sndio.
_ ,_ Outro abuso commettem os srs
marchantes = _ _

` Em qualquer epoca de anne
as`visce`ras 'são vendidas por preço
inferior ao da carne ; na quaresma,
'tudo quanto estufa um boi e vendi-
do pelo preço da carne, sendo o
consumidor forçado a receber com
a carne o coração, hole, estomago
etc. etc.

_ - Ori, sendo a carne d'e vacca
nm dos generos da primeira neces-
`sitlnde, nos não podemos deixar de
chamar a atteução da erram." cama-
ra para este acsnmpto, e com es-
pecialidade a do snr. vereador do
respectivo pelouro.

_-

Asaembleia. geral

_ Boune no dia 8 do corrente,ás
5 da tarde, a assembléia geral da
sociedade Martins Sarmento para
eleger; nova dire '. o ouvir lol'
oirclamrtoda di u comentei"

Associação dos pro-
. -prietarlonelavlmlo-
. rea-de Gunnarãas

Hpntcm, depois das ll horas
_'du manha, realisou-se, como noti-
ciáramos no ultimo numero do nos
so jornal,a primeira reunião d'esta
Associação.

Estando presentes numerosos
proprietaries e lavradores de Gui-
marães, o snr. dr. Antonio Coelho
do Motta Prego expoz o Ílm da
reunião, e lembrou para presidente
d'assemblca o snr. dr. .lose da Cn-
nha Sampaio.

Proclamado presidente o sur.
dr. Sampaio, foram nomeados so-
cretarios os srs. dr. Joaquim Jose
de Meira e Gaspar Lobo do Souza
Machado. Constituído a ¡ne/a, pro-
cedeu-so a leitura dos Estatutos,
linda a qual, leram postos d dis-
cussäo.

.Tomaram parte mais activa na
discussão os srs. Diniz da Gosta
Santiago., Domingos Loitedc Ças-
¡l'üwdm Avelino Gertnanofiflnsta
Freitas e Antonin Coelho da Motta'
Prego;I e, como ninguem mais
nzasse da palavra, o sr. presidente
sublnotteu n approraçño da assem-
bleia os Estatutos.

_ Foram approtfndos por unani-
midade, salvo a redacção.

_ `seguida foi nomeada uma
omftmi'sssllo, composta dos anrs.
Conde de Margarida. drs. Francis-
co Martihs Sarmento, José da Cn-
nha Sampaio, Antonio Coelho da
Motta Prego, Joaquim José de Met-
ra,`e Gaspar Lobo de Sousa lia-
ohado e lose Martins de Queiroz,
Bard_tratar d'approvação e mais
tnbclhes d'installação.

. A reunião terminou ás 2 ho-
rlz Liln tudo. -~

š. ecncsão correu sempre
modernidade e interessante.

` Revista.
Teve revista. mamadeira, em

de marcha, o refiuuelito de
ia 20, apresentando-ce com

"to
colo.

I

No dia 9 do corrente,_álneite,
realista o sr. dr. Avelino (lí-'Silva
Guimarães, no e-:ielicio da Socieda-
de Martins Sarmento, nma- conte
reunia, tomando por theme o Se-
guinte: __

«Caridade social; rhristã- pe-
la lastro-:ção popular:-l.° escolha
do assumpto; 2." definições; 3:' af-
flrinaçoes e desenvolvimento da lei
de raridade social pelas instituições
do instrucção primaria o especial,
.ts desenvolvimento da iostrurção
popular em Portugal, e caracter
beneiieente e democratico da Socie-
dade Martins Sarmento.,

A conferencia e publica.

Parfida

Partiu para Lisboa o sur. Vis-
conde do Santa Luzia.. _

Desejamos que S. Em! re.
grosso breve e com saude.

Moedas

A' Sociedade Martins Sarmen-
to foram ha dias ollerecidae, para
o museu de numlstn'atica, algumas
moedas romanas, de prata, muito
nítidas e valiosas. encontradas na
na serrra da Estrella.

Foi olIerente o nosso amigo, o
sr. Jose Joaquim d'Olivelra.

Enfermidade

Tem estado gravissimamente
enfermo o car. Manoel Vieira Reis,
acreditado negociante d'esta. raça.
e pac do nosso presado ami . P.”
Manoel Vieira Reis Junior. ' f

Distribuição de
premiou

No dia 9 do corrente, pelas
ll horas da manhã,I realisa a So-
ciedade Mtäráins Saänãäto, nadiâalÍa

inci ___ seu ola.- “r-i
gltiçiopäepromloilnoä'eluntnols mais
disinctoadas escolas oliiriaes do
coin'rlho, dos escolas sustentadas
por rorlmraçfles, do instituto Esco-
lar e cursos nocturnos.

U premio para o ainmno mais
distincto do curso nocturno do de-
senhoe de 185000 reis, e foi tus-
tituldu pelo sr. dr. Francisco Mar-
tins Sarmento. _

0 premio «Goiano-tios Fer-
reira» (9,5000), instituição da so-
ciedade em homenagem ao heneme-
rito cidadão, o er. coznmendador
Manoel da Cunha Guimarães Fer-
reira, sera adjudicado, parte a um
alnmuo do curso nocturno de fran-`
cez. o parte a um aiunmo do cur-
so nocturno de desenho.

0 premio crendo peles dignos.
professores do instituto escolar da
sociedade sera dividido por doisl
olhinhos, nm da aula de pertoguez
e outro da de iram-cz.

Cada um dos alumüis restan-
tes-em manero de 23-reeeherá
como premio dois livres lindatuen
te encadernados e um diploma im-
pressa.

l e sem
E' e titulo d'nma revista Inte-

raria bi mensal que começou a Ipu-
blicar-se em Pcuatiel.

-llo novo college desejamos P
longa vida e muitas plosperidades:

«e '4- _" -`
Representação

A camara municipal vao rg.
presentar ao poder legislativo para
ser prorogado 'o praso para o rg-
glsto dos unos renas. _flue termina
em 22 do corrente.

Hymno

__ Uma das mais iiiostres damas
fimnranenses, sonia da Sociedade
Martins Sarmento, acaba de com-
por e dedicar à mesma Sociedade
um hymno, que sera tocado no dia
9 do corrente, pela banda do sur.
Luciele Fernandes da Trindade.

punhado do respectivo cscrirão,-`e o

__metros.

Na anima-feira, pela manhã,
foi cerrado por alguns guardas da
llscalimçao e por uma força do in-
fantaria 20 uma rasa da rna do
Caindo., pertencente no snr. Joäo
Francisco, negociante do carne de
porco, n'esta cidade.

(tomo e natural, o npparnlo
beliico produziu grande sensação, e
por isso ua cnmntoularíos jrrum-
perato por toda a parte.

[ll-.Ironia (1.1 rzllid, qui! Bfilflt'd
forhada, havia diflercntes grupos de
pilh'l'l.

.No .sexta feira. estando presun-
to o digno jm do Ur‹l|narto,.'o:dm~

sr. Feio one viera expressamente
.lo i'urto para llll'igil'a appreh'j'ie-tâo,
satisfeitos os ropiisuns da iai, pro-
cedeu-no no arrmulourmto da porta
da rua. o de duas portas interiores,
sendo uma d'uma sala e outra el'um
arntasem. onde se encontraram dd'-
lercntes súdgodet'ms com carma de
porco.

Procedeudo-se à pesagem, que
terminou ás ll horas da noite do
sahbado, encontraram-se tztlãl kilo-
grammas de carne.

Calcula-se que a carne appro-
hendidc pertencia a 90 porcos.

Depois que arrumhnram as
portas, appareceu o sur. .Ioão Fran-
cisco, que se promptificoo a apre-
sentar tudo que the exigiscem.

Os direitos subtrahidos a fa-
zenda São calculados em 6006001)
reis.

_-Na semana passada, tambem
foram npprehendidos it altitudes de
aguardente ao sr. Antonio Bento
Portella. 'I

Musica

Atilrmam-nos que no' dia 9,
durante cacto da distribuiçao de
premios aos ainmnos da Sociedade
Martins Sarmento, tocará em um
mwl'mimsø .
Amonica-'l'imarenome, sobV adirecl
ção do mostre da musica do regi-
mento de infantoria alii. coadjut'alia
com alguns musicos do mesmo re-
pimento.

'Avec-aan; ao vmstm'lor
Na ultima sessão camarada foi

approvada-a direi'triz da Avenida
do Villa vier, apresentada pelo sr.
Antonio de Mont-'a Soares Velloso,
procedendose aos .estudos necessa-
rios para que ella ll'pie economica,
reduzindo-ue a sua largura a là

_ Sera este o ultimo projecto ?

Conferencia' :religiosa
l_Inufe ' hnntem' no espaçoso

templo`dc`S.`F|nncisco a 2.* pra-
tica religiosa-da presente quaresma.

Em 'consequencia do mau tem-
po, não pode sair a Vin-sacra, pro-
cedendo-se em Seguido á rosa do
Terço, e ao exercicio.

.__-

Desgraça

Na quinta-loira de tarde,nm ope-
,rario que tmbaihaya nas _roximida-
des da estação do comi de ler-
ro, fic'ni sotorrodo em urna barrei-

.de terra, que elle, sem prever o
'perigo one lhe poderia succeder,
descalçava pela parte interior.

Ao loml do sinistro acondi-
ram os tunn'arios que trabalhavam
em dilferentcs pontos de Villa Flor,
assim como o pessoal da estação,
retirando o desgraçado debaixo das
ruínas, com 'uma perna fracturada.

0 infeliz opcrario foi logo con-
duzido nfiita'ca da estação ao hos-
pital da Misericordia, onde se acha
em trectamento.

Explosão y

No sabbade. em Braga, houve
uma grande explosão de polrora,
na rua-dcv 8.1Victor. doando algu-
mas pessoas gravemente feridas.
Dois prodíoeficaram arrumados..

-rencia de Berlim, disse que Poi'tni
_e oentqm's'lo, e 'se não vira satisfei-

9--

A estatistica official da provin-
cla de Granada aceusa desde 25 de
dezembro até 28 do fevereiro 699
mortos, I:173 feridos, 3:2.l2 ca-
sas destruídas e 2:!38 arruina-
das, em consequencia dos tremores
de terra. NJ dia 27 eontiram-se'
novos e violentos abalns em Grana-
da, Malaga e Loja, abrindo-so ator-
ra em dinerontos pontos.

l:

Um graoejo de Bis'
mark '

Bísmark ao encenar a cente-

gai sahiu da conferencia liam-'ido

las todos as sous prií'lcanƒoirs, -mti-
rora no entanto costas torritorios
reconhecidosLPolo Europa.

Alguns os nossos cell-«gas to-
maram a serie estas palavras de
Bismark. -

_

Apologo epigram-
* matlco

Da uflpgicne Publicax;
«Quatro moscas: unidas pela

mais casta amizade, viviam na mes-
mo casa. Em certa manhã acorda-
ram todas quatro com um excel-
lente appotite. A primeira lol poi-
sar sobre um pires de leite; mas
não tardou a succumbir convulsio-
nada pela cal que se encontrara
misturada a este liquido. A segun-
da pulsa n'um pastellão, ao qual se
atira de alma o vida; :nas o paste-
lão tinha sido pintado com anilina, e

_ opobre animalzito bem depreäfä'a `
morreu envenenado. Egual sorte
coube á terceira, que commctteu a
improdencia de comer alguma la-
rinha misturada cout alutnen. Lou-
oa de desespero o desgostosa da vi-
da, a quarta prerepita-se sobre um

espocimen'do mesmo trabalho, jà
satisfazendo a outra: iuiorinaçíes e
provar. que ella Ihas exigir.

Os trabalhos para a prova se-
rio executados no dia ou dias que
a mesmo comtnissi'io designar de-
pois do dia -lâ'i do maio.

Verificando-Se que a concor-
rente oão calle produzir o traba-
lho exposto ou não l;;;.-.›rsulnnettar-
se ás .provas exigidas, será exclui-
fl'; do concurso, mas 0 producto
não sora restilnid-i.

Art. Il.°¬-Ale:o dos premios
pecltniarios, estabelecidos para IIS
diversa.: snsc-'les introrài diplomas

iecpeciacs para menções honrosas.
Tanto estes, como os de preitijf_p.-1-
coniario, ' serão desligados pela
mrufizi "-Trl de' suolliwas.

Art. ¡if-l) concurso de fin do
linho slibdiviilir-so-ha em duas soc-
ç'ies ; ly' fio por corar; 2.' no
curado sem rasgados e torcido.v _

§ l.° Na priuurira secção ha-
verá duas classes para premio: 1.'
productos de noz-loiras: do Iii a Iiai
nunes; 2;* productos de fiadeiras da
t3 a ¡ii-l canos. , .

- ' ` ã 2)' O premio peruníarin pa-
ra a primeiia classe s «rã de '2:230
reis, e para a segunda d'igual quan-
na.

§ 3.° Para a segunda secção
haverá um premio de 2:250 reis.

Art. 7.” «Para os trabalhos de
renda de linha haverá «t classes :

A l.n classe comprehende as
rendas do risco u." l. e correspon-
de-lhe um premio de 65000 reis.

A 2.' as' rendas do risco n.” 2
e um premio de 3,5000 reis. _

A 3.* asi-ondas do risco 1193
e um premio de como reis.

A 4.' as rendas do risco n.'.&
e um premio de It-ioOl) rois.‹‹-

ä l." Us riscos a que se refere
o presente artigo estão patentes
na nsrlml'a de reoia de linha da so-

papel mata-moscas, collocado n'um

qnidn quo-

a mosca sente-so extrauri'línarinmen- i
tc forte e robustecida. Ale o papel!
mata-moscas estava faisilictulola

Sociedade Màrtins
' Sarmento

A direcção d'esta sociedade
faz 'publico que, por conselho da
excmf commissao de senhoras. tt'o-
meada para o tini closer consulta-
da sobre a conveniencia ,e alelos;
d'onituar nesta cidade o desenrol-
vix'nento das industrias femininas do
flo de linho, renda de linha o itnba
eucrespai'la, deliberou estabelece?
premios para os melhores traba-
lhos das citadas industrias; que'
sendo esta deliberação approrada
pela assembleia geral em reunião
de .t de janeiro passado. resolveu
abrir no proximomez de junho um
concurso especial d'aiptelies trono-
lhes onde possam ser adjudicados
os premios instituídos; que coniioo
a direcção d'este oortamen à mes-
maexcnmlcommiasäo de senhoras, '-
a qual comic-devidamente consulta- '
da approved para elle o seguinte
progrtunma:

Art. l.°-Sã_n__ estabelecidos
premios para ns melhores trabalhos -
de lio de linho, renda de linha e li-
nha encrespada,produzidos no cou-
celho de Guimarães, por 'aiinnnas
de quaesquer esrholas, ou outras
pessoas do sexo feminino que não
exerçam ou tenham exercido o ma-
gisterio .d'estas artes.

Art. 2.°=So podem concorrer
as pessoas. cuja idade seja compreL
bandida entre lO e 35 annos.

_Art. _' .°-0s productos, que
concorre _' a premio, serao eu-
tregdes enem) commissão de se-4
nhoras atéI ao dia lã de maio do
corrente anne, e, lindo 0 concurso,
ilcarão pertencendo à sociedade
Martins Sarmento.

Art. i.°--lta concorrentes te-
rão de provar que foram as ro-
prias 'que executarem os -fi ' hos

Mas, o mllagrel em vez de morrer, ,'

apresentados, ja trabalhando peran-

cicdarI-¬,_ para examede todos as
- ¬f;..f - _ quer

- , . o -: - -norrer
š 25' Qualquer-cont: w

de sei-l .¬. telas as "lossf'q. mtis
uma vez pre-miuda anula das rias-
ses não pode sei-o ao mesmo tempo
nas classes inferiores. .

53." As concmrentoe,` alem
dos trahaltms que lhes são especial-
mente ilesimltiilns como provas-de
concurso poderão e dm'erãe mesmo
apresentar outros trabalhos de -zron-
da, couro ,ci mentos. auxiliares .da
apreciar-ão. o jory. _ __ ,__

art. 8;" _-llarafoe' p'apaihos de
linha currespada o Vpremio pecunitt-
rio é lixado em 9,5000 reis.

Guimarães til do fevereiro de
iSS'i-O presidente da direcção
:Avelino do Silva Guimarães.

LH.

uls'rnlnniçoes (minis à
Audiencia de 23 de fetcreiro da 1885

_ 1.*I classe, o5.° ilicíoEugrn-
ciaMerin da Silva, viuva, por
ele corno representante. de seus
l'dhos da fregueziaÍde Queen, e
Antonio José La o, . tutor *da
menor Rosa Coml Io Pri'eíra da
Sousa, de S. Torquato, com
IJ. Mario da 'Conceição Pereira
do Sousa. de S. llliguoldg Gog-
çn. Escrivão Abreu Vieira.

--l.-' classe. 3.° olllcxo. Jo-
sé Joaquim do Freitas, e, mu-
lher Anna Gomes. da_ fre ue-
zía do Souto Estevão de ri-
tciros,co_ntra Manoel Dionizio e
mulher d'esta cidade. Escrivão
Oliveira José. _ _

*2! classe. 5.” ollloio. ,A
companhia do caminho de fer-
ro _de Guimarães, representada

o seu gerente Antonio ,de
ouro Soares Velloso, da cido-i

de do Porto, contra Diniz da,
Cesta Santiago de Carvalhoo
Sousa._e mulher D. Anna .Leito
Rebello da Gammde S._Cypritt_-
no do H Tnbottdollo. Escrivão
Abreu Vieiro.

¡tv-t
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_. AGRAI_›Ei;rMuNTO
" __.ÇšnNHORADO pela inel-
- . É' 'vidttvel- deferença de
"todas as. _ eIsá‹›as.'i¡iie durante a
Fiin'nha ' tim'a 'enfermidade se
"interessaram por mim. venho
.agradecer-lhes e signilirnelhes'
120' este meiga, minha perdu-
nn'el gratidãorz-utmeàulamrnte.
ao meu amigo e distincto clinico
Io Excm.” dr. Augusto Aliredode
Mattos Chaves. a cujos desvelns
e reconhecidissima aptípƒfiu det'oI
io __pwmpe MWM;
,aninha saude.
l; (.lgeixomil e casa da
'-26 de Fevereiro de 1885.
í. ' . .' ` . l -` ' -.Antonio Joaquim ' do Gosto Gm-
zw nmrâes.
L-T I ' i m!

menores f

_ Agradecimento
IIÉhäflompanhiade Boinbeiros

Municipaes agradece
summamcntc reconhecida as cx-
wllentissimas senhoras e cavalhei-
ros, e a todas as pessoas que se
digital-am assistir :í :nisso que
por alma de seu faileeido __lusne-
ctor o ex.“'" sur. Gnalli'eihlartms -
da Costa mandou celebrar Da
egreja do extineto convento de
S. Domingos., especialmente á
Companhia de Bomheirns Volun-
tarius eI seu digno cfnmnnudnntc,

"nno'esquocendo tambem o MLM'` .
*Sflf- Padre Beastie" define
Araujo-Mona, *que obesquim z'
l`desinteressadamente se 'prestou a
ser o eelebrante.
Guimarães, 24 de Fevereiro de
[885.

o 1.' ou. ou naum-mw

`Meuool Jose da Silva Mrçmda.. _ . eo'
_ OAgradeemento

QUMMAMHNTE penho-
L rede para com todos as

pessoas, que me cerupriunzfutaraml
no decnrso da minha molestia,
i'enho por este meio agradecer-
lbes, _ tribiltaudoàlhes a minha
indelevel gratidão.

Aproveito a Decosião. para
endereçar votos de'sehido reco-"
¡Iillecilnento no meu estimado ami-
go, o distincto clinico Joaquim
lose de Meira. pelos esforços que.
eštviden para e salvar do uma
›' i w. ..._ _.

Quinta l. _ _. ' .
t] Anton-io Gunnar-ões.

(sr)
.r Arremataeão
i Ii .:'“r.'\ iuf!-lgnm.jcação) *
L . *tem_ IO juizo de direito

. I “ nlestaeomarea de Gui-.
marães e carterio do escrivão que
'este abaixo assignado, em

` adoaceon'lo no inventario
de maiores por obito de Jose
Vieira- Gardeso e sua mulher,

e leram d'esta cidade. no dia
2 de março proximo fneturo

É ` dez horas da manhã, no
ribunal judicial site no extiueto

Convento de SãoDomíngos dfes»

. andares, sita na rua de Camões
d`uma morada de measde dous

d'esta cidade. de natureza alin-
dinl, com os numeros de policia
noventa e quatro aI noventa e
oito, o qual tem umrmgio eqnin-
tal, composto de lojas. sallas
quartos e cozinha. avrliade na

ie presente- ligam citados todos
os credores iiirei'tos para dedu-
zircm o seu direiro. '

Guimarães 25 de fevereiro de

de l'a ou
_udilor;qimmin de, l::!4._|{)-z>‹!il4! reis. _Pe -išrf.\'¡'.<Teo mrtnnnrnv.i›onro.f-v--L

tando ends uma af'lll) reis Ipagos
no acto da entreíru.

A remessa para as pro-
t'incins será feita I,¢fl'¡1n|'.n de
porte,› devendmporem. os srs.
assignanlcs remettcr :idionhh
dnmflnte, esempre, o importe

mais cadernetas ao

Arrematação*
T2) publicação]

viuva,de 90 annos,
parnlytíca, morado-
ra no run da Arce-lial.
ridade publica Imia
camada
Deus.

Joanna Mei-ia, Banco Commercial
de Guimarães

Quem quizer
Ivender acções d'es-
te Banco, falle n'es-
ta redacção.

i.° 33, imploro. da ca-

pelo amor de
60

. rIf-U dia 15 do proximo
. “a morde muco, pelas ill

“359% l

*1885.
.= _ ` _'I _Q'.I_.'"°I-r"f¬ 'IJ'

_ Santos.
;.Q¬E$e11\'ão-do 4-. oflicio

. .;z . _,- i . ~

Aln'lio Marie d'zllmeida Coutinho.

. ,gemia horas danianliã noutribu-.I
nal judicial de comarca, coliocado
.no extincto convento de S. De-
lningos, diesta cidade, trem
de ser. arrematadas em hasta

1 (691. - publica.as seguintes propiieda~
SOÍJEDADE desc-'A raiz d'uma casa sobram

- . 'dada com seu Ireland, arvores de
máftiüls Sarmento vinho e iructa,ce1nseu terreno

- .insulto ao poente, e* uni-bocado
de terreno cultivado ao norte, na
trazcira da casa, .e situada ne
logar do Alt-itez-z-«a raiz d'nma
outra casa suhradada,e outra ter-
rea, com seu quintal, com arvo-
res de vinho e lrueta. ambas ron-
tignas, e sites no logar da Taipa:
Uma loira dc malte no logar de
Ahilee um bocado de terreno
ineuito comum-eres de vinho, no
logar do Carregal, tudo na irc:
guezia de São Theme de Caldellns,

1.'

EIS-ÃO convidados os socios
< a comparecerem na casa

da sociedade. no dia 8 do cor-
rente, as 5 hems da tardes-lim
de lhes ser apresentado o relato--
rio da direção cessanle e elege-
rem a nova direcção. `

Se não comparecer numero
legal, haverá nova reuniao nodia lö do corrente, á mesmoä
hora. "

Guimarães, i de Março, doI

ienes e outras fazendas para es;

RODRIGO DE Souza MAO-Eno
___-__...-

`lllll l
mamona' i

Caeirerniras pretas e- de corpete

l MUDA
' f' MÍÚBEEÊIS

.' Leqaes; laços ezmantas, naraVestidos; _Iailles. setins lisos e Ia- homem e senhora; retroz; Íitrinño-Vrênlos pretos e de cor; per--caos para' vestidos; dnmasees, crei
tolos; pnnnos brancos. lenços: de
malha e sede: sevilllnnes, madri;lonas Io capas; marqnezinhas. li-chous, etc.

___.._.,___IIsa-cniio no
f . _GUIMaBÃES‹É 1 'iiILUJAin)

res, rendas, tuiles,_si~.das, easws eItodos os Infernro"
guarnições para de
tiras bordadas, collarinhos e nunhos; algodão de todas as ql a'iria-des; colletes para senhora; oerfu¡.mnrias, che, stearinn, ele.

para clmpens
stido e casaco;

“oURALà-Qo
r.

.l

Leone
l`l\'l\`EÍ\SA L

UE`. ea.ui` «'I'ñdeidfilefdíe? ambos' " Vost
sexos, ás maes de familia, aos

professores, aos directores e di-
rectores de collegios e

aos alunmosV que se pre-
param para exame

a

Contendo o mais essencial _. da sa` bedorirr Humano e rodei' a'scicn-
cia quotidianomrntc nppücooel es-

pecialmente ao ensino
_TUDo _'snieiglnlcàoo

Ao alcance dos alumnos e pessoa.,
meramente desejosasdo instrucção

Com elucidações tão pracuas
nos mestres quanto provei-

losas no tracto das familias.
Rcdigido com a collabora-

ção de escriptores peculiares.
Penn. u. eauPAeNE

Director de collcgio
Trutadndo n pôrtngum o ampliado m ...umpm relativa a Portugal

Nóva. edição ¡'portú...
gueza.

_Considcravelmente segmentada com' um crescido numero de arti-gos coordenados dos principaes es-.eriptores de pedagogia

in nu nene nisso nuno
Capitão de'i'nƒamcria o professorno Lycett'- Central do Porra
eonmçüss os assina-arena

' 'e
Ê obra consta-rá de 3 vo-lumes de 1:000 paginas apro-

ximadamente cada um, a dou
olumnas.

IA publicação, que princi-píara em março, será 'feita emcadernetus da Gl. paginas ou`ta Cidade, se hade proceder a
'\

128 columnas.

1885. . deste comarca, do natlu-eza de
'l 0 Secretario, -~" _ raso. foreiro a Francisco José

. .. _ ' a Cesta e Silva, da mesmo Ire-" ` “WMO 55mm" j guezin, e avaliado tudo livre-de
'DlCClONARlO l foro elaudcmio, na quantia-'de

_ se, na quantia de *25th 00 re-

”res inmrtos dos ditos executados.

.Wms z

¡lilizllfiü reis._-U campo deno-
minado de Aline,

¡neon-o: uma leira de terra arra-
dia, no logar do Alvim-e a
Bruce da Seara., terra inculla,
tudo sito na dita freguesia de
Cnldellas, c censuario a .lose Co-
elho da Motta Prego, d'esta cida-
de, e avaliado tudo livre de een-

1sz-e isto no processo 'execu-
ção hypotheearia que por este~II
juiso e cartorio do quinto o_flicun
.ronn'n'e Domingos dlnraujo, da
rcgu'esin deöao" Martinho de

Leitees, contra .lose Ribeiro e
nndher Joaquina JuliaBm-hosa,
dobgar de Alvito, da freguesia
de Caldelldâ, desta mesmaeoinar-
ca. . ,.

E pelo inocente são citados "
para todos os ei'icitos os credo-

Guimarães,
de 1885.
Verificado

Ê qiz __de Direito, ' _
Sa 1 I .

f '6" 'rit'ão'do 5.° ofl'lcio.

20 de feyéreiro

Joaquim Ignacio d'Abreu' Vàlira. -i_ I eo.
A Es'rAÇAo

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS _
PARA AS FAMÍLIAS

Preço .da aši-
gnatura um anne
4,5000, _.seismezes
2,5100, numero a-
vulso 200.

Assignazse na li-

l" piar-émi ._

sacras de' couro, meias,
incomodar. "

d'ouro em diversas largnras e'I . '(1 ~2 __ _ '.

ums. 'e rramo
Dan parte e. todos as eu.” Íreguczas que já receberam todossertide para ¡mei-no;
WW'ÊIMM "em e comlmdissimas-.awm-
Yelludos, sedas e. outras guarnições papayestidos.Lopes de malha e casimin-r, gostos lilidissinios.Lasarpunhos de casiinira e malha. para creanea. :fzUm imponente sortide em saias de casimira, malha e feltro, aprincí iar em 850. .É à

xmlissimos gostos em chailes para senhora.Casimiras, fcltros e _flanellas para confecções.(.'umisolas-collctes para home'n. senhora e creunea,Calçado de casimirn, ourelo, tapete e feltro para aga5to._II Lenços, liclnis, camisolas, teueas e outros artigos de malhasl_- ..Cebu'toresdlišleadsemdämrsos tamanhos. Alilarqueziehas. rcgaios. mile-tes de cs'partilho, ruges. franjaspingos c muitos outros artigos difieeisde
Alte umidade em galoes com `tio d'oure e d_e.prala.,e_ tedfiieitios. f ` _ i -

; sergio . no jr-oue.as.. .ie vwA 19

z.
DE

Manoel- Éves da Silva l:G'osmäo f
EÊGIBIPTORIO em casa. do sr. _ a.Bio' Antonio 1 Hate, com estabelecimento'de cutelarias e ferragens; no Campo do Tou-1¶l`n.' 38 E 39

t'retar calecheu lanc'equx, roupão, victoriais'char-a-buncs. deligenlciass, por preços modi-cus, garantindo
tem bons trens, -bmg gado e bom pessoal-tambem se encnmreg'a de despacho. e transi-portos de mercadorias ou enlcolnendal entre;as; estavöeu do caminho de ¡bt-rn e '(10911 outro qualquer destino, para. o queMcarroças propriqs. I~ vvraria de Ernesto ,-

_ Ghardron «Porta

ás encadinhas, continua. a.

Ó bom latex-viço para o que

esta cidaii'

I 'IGuimQrãeIáà'gö de fevereiro de Iãéfi. I
Manoel Alves da Siba CW. '

' ' (a)
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ULTIMA NOVIDADE!

MAGHlNAS DM COSTURA
TUBOS OS MIETIJRES

.DEPOSITO

9'
m

eu
.

EM CASA DE
d

Luiz José Gonçalves Basto
118-BUA DE S. DAMASO-ãü

GUIMARÃES

PORQUE COSEIS A MÃO!

'VINDE Á

` ‹. #1 "*P' Podeis adquirir qualquer
' -“-' .;¿_..*' das legítimas e tão

apreciadas
Sem prestação d'entra-

da e sem aumento
algumnon preços

Machines de costura

SMMMGÊGE
As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda. a. parte como as mais sondas e _proprias para o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

1111111111 com 11s 1111110115
Peçam catalogos com os preços e desenhos das mag

chinas que se enviarão gratis. _
Succursaes em to s as Wine: do districto1111 __11111 eme-Dee

RUA DA R INHA
HANOELJ. DA S. MIRANDA A

111 (1011111111111 111111111 1111 Novà-Yonx

Serviço perm anente
19-, Campo do Toural, 21 \ e?

mmmefms í l %qvof. , oomoo José Lew mas, \ *e QeEM avenda para as plmmmmieo pela 15:11:01- \ ,se (Pe
proxlm' as loterias, çfliw-Gimsäe do Pofdw 59 *qe '

- - participa ao pu leo e a to os 'e
bllhetes, melos! quar" os excellentissimos facultativos _ QQ,

tos, decímos e _oautel- que lâm a sua Phermâcia, abel'- 'e. -. m 1,9 a a noite, avmn o ¡mma-laB de dlfi'el'elltefifipxe' diatamente as receitas que lho
ços. ferem dirigidas

2 DE MARÇO

mmmm\mmmmš
NUMERO '78

ULTIMA NOVIDADE

MAIMINAS DE COSTURA
1TUDUS US EAIJÍITIJMES

DEPOSITO

1:11 111151 DE ã

'1:9

Luiz José Gonçalves Basto
48-BUA DE S. DAMASO-äü

GUIMARAES

mmmxm'ffiQQQÊEXDimmmmmXX.mmmv

FABRICA DE _sAB'Ao+
VELAS DE 011110 `

DE , ` ' 1

José Ferreira d'Abreu & Irmão
¡Gr-Rua. de Couroszzlfl

.e . > '1- ;_= _-.j MH .' _

ea, em rasão da grande extmccao Wi*-
tem tido os seus 111oâll1ctoe, ¡esoh e1.1m
augmental-a e dar-lhe maiordesenvol- 'A
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos coneummidores.

PREÇOS DO sABAo
1.“qualidade cada 459 gírsmmes {11`ntigo emtel) ãgrs.
2' _ ._ . . .
3.. 4 - I o o o o ' a 50 I

¿l._ l O 0 l l I o 40 '

5o. g e _. n o o ' 20 ,

A quem comprar de 15 kilogram-
mas para. cima, faz-se abatimento.
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TYPQGBAPHIA

É ¡MMMMRGIÚ DE GUIMARAES L
š ¡CJ-Rua Novo de Santo Antonio-10.9
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'ESTA typographia, recentemente montada com
variadisslmos caracteres, imprime-se com perfei-
cão, rapidez e barateza,epo| preços excessivamen-

ële commodos *oda a qualidade de impressos, taes como:
f] -Obras de11vro,lacturas, contos comemos, ma pas, ro-

tulos, circularee. bilhetes de estabelecimento, e \ísita e,
etuetils`

ipara gm-,rafas bilhetes de pharmacía, celtas funebres,
facções de bancos e companhias, eoitaes, cartazes, elc_.__

Preços commodos

casamento, arrendamentos, memolanduns,
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